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Em 1908, com o aparecimento na Biometrika do primeiro trabalho 
de William S. Gosset, modestamente assinado com o pseudónimo de 
«Student», iniciou-se no seio da Estatística um movimento que, dentro 
em breve, se iria mostrar revolucionário.
Neste artigo, o seu jovem autor — apesar de dispor apenas da fer­
ramenta imperfeita que é o método dos momentos de Pearson — con­
seguiu, mercê duma rara intuição, estabelecer a distribuição hoje deno­
minada de z de Student. Mas, o que torna sobretudo a sua memória 
imorredoira é a clarividência que êle mostrou quanto à imediata utili­
zação da sua descoberta. As páginas finais do seu trabalho revelam 
de forma clara que Gosset estava perfeitamente consciente de ter dado 
o primeiro passo para a resolução correcta do problema da obtenção 
de inferências indutivas a partir de pequenas amostras.
O estudo de Student ia talvez cair no .esquecimento quando, em 
1915, Ronald Aylmer Fisher envia para a Biometrika o segundo traba­
lho da sua, hoje extensíssima, lista de publicações.
Desta vez, as intenções de reforma revolucionária eram evidentes. 
Karl Pearson acusou o toque e as páginas geniais do seu futuro suces­
sor tiveram como efeito imediato a criação de atritos entre os dois Gal- 
ton Professors.
Em 1919, surge o convite para Rothamsted. O contacto com as 
experiências agrícolas de campo e a evidente insuficiência dos métodos 
existentes conduzem o espírito genial de Fisher às inúmeras criações 
que o imortalizam.
Os problemas teóricos por resolver começam a tombar um a um
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e, em 1925, o material acumulado permite já a publicação dum tratado, 
Statistical Methods for Research Workers.
Entretanto, torna-se cada vez mais claro que os métodos de inves­
tigação técnica e científica, baseados no raciocínio indutivo, não podem 
sofrer uma crítica puramente matemática. Há que tratar dos seus 
aspectos lógicos, criando idéias e mesmo uma mentalidade nova.
Sucedem-se as contribuições e, em 1935, surge já um livro: The 
Design of Experiments. O seu autor é, desde 1933, Galton Professor: 
ocupa o lugar deixado vago pelo grande Karl Pearson.
A actividade de R. A. Fisher não para aqui; continua ininterrupta­
mente nos nossos dias talvez «because... the arts of experimental design 
and of the valid interpretation of the results, in so far as they can be 
technically perfected, must constitute the core of the claim to the exer- 
cise of full intellectual liberty».
Das quatro datas capitais de 1908, 1915, 1925 e 1935, pode talvez 
afirmar-se que esta última marca a implantação em sólidos alicerces do 
edifício que deve vir a ser conhecido por Escola de Fisher ou Estatís­
tica Moderna.
De facto, hoje o número dos seus discípulos cresceu espantosamente.
A quantidade de livros e de artigos sôbre Estatística, espalhados 
por inúmeros jornais e revistas, atinge proporções catastróficas. A 
sombra de Karl Pearson e a autoridade de reputados matemáticos con­
tinentais ainda se impõem em determinados sectores. As doutrinas de 
Fisher, triunfantes no laboratório e no campo, teem ainda dificuldade 
de entrar em certos gabinetes de estudo. Mas, a percentagem dos 
convertidos aumenta e... a revolução continua.
A maioria dos trabalhos de Estatística Moderna é publicada em 
inglês e inglêses são os termos que o Prof. Fisher foi obrigado a intro­
duzir para designar os novos conceitos que criou e os que modificou.
Não estão estabelecidos os termos portugueses equivalentes.
O autor do presente artigo — tendo tido ocasião, ao elaborar uns 
modestos trabalhos, de meditar sôbre algumas das modernas idéias — 
julgou oportuno apresentar à discussão dêste douto Congresso uma 
pequena lista de traduções propostas.
Esta relação não é, nem pretende ser, completa. Há mesmo omis­
sões que são voluntárias e resultantes do autor não ter ainda conse­
guido encontrar designações portuguesas satisfatórias. Contudo, ani­
ma-o a esperança de que esta pequena contribuição possa fornecer uma 
base para trabalho futuro e... para o progresso da ciência.
VOCABULÁRIO
Bias (of an estimate) — excentricidade.
(of an experiment) — incorrecção. 
biassed estimate — avaliação mal centrada.
Confouttd {to) — indistinguir. 
confoiinding — indistinção. 
consistency — consistência. 
consistent estimate — avaliação consistente. 
contingency table — tábua de contigência. 
covariance (número) — covariância.
Degrees of freedom — gráus de liberdade (já adoptado em Mecânica e Geometria 
n-dimensional).
design (of an experiment) — traçado ou projecto.
distribution — distribuição; ex.: s distribution — distribuição de z.
Efficiency — eficiência.
efficient estimate — avaliação eficiente.
enlargement (of an experiment) — ampliação.
estimate — avaliação.
estimation — avaliação.
Fiducial limits — limites fiduciários. 
fiducialprobability — probabilidade fiduciária.
Graeco-latin sqnare — quadrado greco-latino. 
grouping — agrupamento.
Higher sqnare — quadrado de ordem superior. 
lnductive inferettce — inferência indutiva. 
interaction — interacção. 
intrinsic accuracy — precisão intrínseca. 
invariance — invariância.
Latin sqnare — quadrado latino.
levei of significance — nível de significância.
likelihood — verosimilidade, verosimilhança ou verosimilitude ; maximnm likelihood 
— verosimilidade máxima. 
likely — verosímil. 
location — localização.
Null hypothesis — hipótese anulável.
Orthogonality — ortogonalidade.
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orthogonalise — ortogonalizar.
Pairing — emparelhamento.
Ouantity of information — quantidade de informação.
Random satnple — amostra casual.
randomization — casualização, sorteio, tiragem à sorte ou tiragem ao acaso. 
randomisè — casualizar, sortear, tirar à sorte ou tirar ao acaso. 




sensitiveness (of an experiment) — sensibilidade. 
significance — significação ou significância. 
significant — significante ou significativo. 
specification — especificação.
Standard deviation — desvio padrão.
Standard irror — êrro padrão.
Test— prova; exemplos: test of significance — prova de significação, t-test—prova de t. 
Unbiassed estimate — avaliação bem centrada.
Validity — validade. 
variance — variância.
Trabalhos em que o autor teve ocasião de empregar a maioria 
dos termos propostos acima
Relatório do Tirocínio do Curso de Engenheiro Agrónomo. Lisboa, 1939.
Sôbre a determinação do teor de humidade. Contribuição para 0 estudo das proprieda­
des tecnológicas da madeira de pinheiro bravo. Lisboa, 1939.
Das distribuições estatísticas mais usadas em provas de significação. Revista Agronó­
mica, XXVIII (1940-1), 32-51.
Ortogonalidade e Análise de Variância. Comunicação apresentada a êste Congresso, 
1942.
